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PR~(O' 1$01 

oo·uTRINA-
O nosso rapaz do torno, anda a praticar na oficina que construiu este 

que nos ofereceram. Eu fiquei admirado e contente ao saber que 
a peça tinha sido fabricada na nossa Pátria, por portugueses, e cada 
vez tenho mais interesse em visitar a Feira das Industrias. Sou do 

tempo em que os maquinistas do11~ossos barcos eram ingleses 1 
O torneiro conta-me marawl_has dos patrões, dos colegas e do que 

lá se faz; não me largou enquanto não fui lá ver. Cada fim de semana, 
apenas chegava, ia em minha cata: então! Era a censura de não ter ido. Fui. 

Dissera-me ele que no dia da entrada, o seu patrão reuniu os ope­
rários, e declarou-lhes ter interesse em que todos ensinassem ao recém· 
-chegado, tudo quanto sabem, por ele ser da Casa do Gaiato. Eu estava 
inteirado desta admirável lição de generosidade, quando me resolvi a ir à 
oficina. , 

São três sócios, dois dos quais irmãos. Abeirai;n-se e cumprimentam 
efusivamente. Não dão a mão. Dizem que estão suies, ' e afastam-nas delica­
damente. Dão os ólhos. Há uma grande duzia (é O,,,erários ocupados; o meu 
estava no meio deles. Em cima, no segundo anwar, vê-se obra feita. Maqui­
naria. Estes três homens, podem não dispor de gr~ndes capitais, mas têm 
inteligencia e ,iniciativa; e muitíssima largueza de vistas: eu quero que todos 
ensinem tudo a este aprendiz. 

Isto é soberbo 1 Deus os ajude. Com vista aos homens de mãos lim· 
pas que fazem caixinha do que sabem, em prejuízo da humanidade 1 Quanto 
mais não valem estas mãos sujas; quanto, quanto, quanto 1 

Como acima digo, mal chega o meu rapaz à nossa aldeia, temos 
os dois uma hor{l cheinha do que ele faz, do que ele ouve, do que ele estra­
ga, e tudo. Dos patrões é do que ele mais gosta de falar. E quer muito que 
eu lá torne. . 

Pela conversa do simpático torneiro e de outros que por lá andam, 
compreende-se que em toda a parte aonde os nossos trabalham e aparecem, 
deixam nas· almas uma inquietação; a sublime inquietação de jesus de Na· 
zaré. 

Ora nós precisamos de deixar os fieis e ir à procura destes valores 
transviados. jesus Cristo necessita deles todos e é por nós, sacerdotes, que 
eles hão-de vir; pelas nossas obras amassadas no martírio. 

Não nos iludamos com as igrejas cheias à missa dominical; chorar 
e trabalhar por aqueles que não acreditam em nós, isso é que é. 

Uma grande parte de/bons sacerdotes, debulha-se e derrete-se diante 
dum catolicismo piegas que se diz piedoso. Ficariam admirados se tomas­
sem contacto com a sinceridade e grandeza d'alma dos que não vão à missa, 

· e trabalhariam para que fossem. 
Aquele verbo trabalhar, por ter a força de mover almas, tem pro· 

fundo significado. 

Ei·los tal-qual. Cópia fiel 
do nosso desalinho. Até se vê 
um•pequeno isolado, à direi· 
ta, com· outro mais peque­
nino às cavaleiras. Não re· 
pugna acreditar que tivesses 
dado nas ruas um· tostão a 
um qualquer, que todos 
eram mais ou menos d'essa 
vida; não repugna acreditar. 
Agora o que repugna, é sa­
ber que ainda há quem dê 
tostões nas ruas ao rapaz da 
rua, em vez de o fazerem às 
obras que d'eles cuidam. 

O NOSSO JORNAL 
----------------------------------------------------------------

JÚLIO e Avelino andam interessa­
dos em fazer a.quilo o que eles 
chamam a campanha do iomal 
isto é, engrossar o número de as­

sinaturas. Para isso, trouxeram-me 
aqui ontem o rasct•nho de uma circu­
lar com falas muito doces, a ver se 
acaçam assinaturas mai-lo dinheiro 
d'elasi e contam enviar uma a cada 
um, dentro do próximo numero do 
Des01•defro. Ninguém segura estes ra­
pazes . Desde que eles têm à sua dis­
posição papel e tinta e máquina de 
imprimir, criam necessidades de divul­
gação. Até na vida doméstica. Exemplo: 
os cozinheiros mandaram fazer um é 
proibida a: entrada e wlocaram com 
grude nas portas da cozinha. Há dias 
fui ver um doente ao hospital, e esta­
va um doença contagiosa na porta de 
uma enfermaria. Nos dias de desafio 
de bola, aparecem grandes cartazes 
na portaria da aldeia, com os nomes 
das eslt'elas. E mais. E mais. E mais. 

Eu cá, antes queria ir devagarinho; 
ainda é a melhor forma de se chegar 
muito longe. Na verdade, sem reclames 
nem campanhas, nó.s já vamos nos 

25.000 exemplares. E / nas colónias. 
Nas colónias é que é a ansia. Ainda 
agora recebemoS' da Vila João Belo 
uma lista com 37 assinantes, com seu 
respecti vo cheque. Assim sim. Estes 
passam palavra e no próximo ano 
temos ali o dobro. É a fogueira. Quem 
diz João Belo diz outras vilas e cida .. 
des e lugarejos ultramarinos. Dias há 
em que recebemos cartas de todas a.s 
terras dos nossos D escobridores. O 
Gaiato tem feito por lá muitas desco­
bertas; são os . homens que o mm. () 
que eles não descobrem com a · sua 
leitura 1 

A inda não tenho fé, mas ta me 
está a parecer q.ue há Deus, dizia um 
numa carta de letras d 'oiro. E outros 
e outros e outros . 

A venda nas cidades tem progredi" 
do. 

Agora são as praias. Povoa e E&­
pinho já tiveram a presença dos pe­
queninos vendedores. Eu tenho medo 
dos 50. 000; tenho medo! Não faço se-­
quer ideia do ' que será aqui, avali­
ando por aquilo que já é com metade! 
Vamos a ver . 

AOOSSA--. 
llPOGRAFIA 

A procii:são segue no passo 
que lhe é dado; às vezes 
parece que vai parar, mas 
não. E' procissão. São de­

votos. A devoção é recolhida, mor­
tificada e dá passos_ de gigante, 
embora devagar. 
Vai alguém do Porto com 500$00. 
E um visitante também. E alguém 
de Lisboa fez uma bilha-mea­
lheiro; andou com ela _ à roda e 
num instante a encheu com 600$00. 
E uma de Cabo-Vila com 100$. 
Vila d'Ourém com metade. De 
Sabugal vão 3 na marca. E uma 
do Porto que entregou 100$ á. 

um vendedor. Mais 100$ do últi­
mo akono de tamília que perten­
cia a minha mãe. I nteli.zmen.te para 
mim ela morreu...... Falam cria n­
ças no ventre de suas mães e falam 

mortos nas sepulturas! Tem havido 
mães que mal se sentem ' pejadas, 
querem enfileirar; e hoje, é um 
filho que vem aqui chorar a sua 
mãe! Procissão de devotos a pas­
sos de gigante. Esta procissão en­
pequenece o mundo. Ime1iatamen­
te atrás d'este filho, segue um 
grupo de 17 Empregados · da fá-
brica de Tabaco de Xa bregas com 
69$00-dinheiro tirado da bocal 
Mais gigantes· no cortejo. -Uma 
Mãe do Porto manda os filhos com 
100$00 e fica em casa; tão ladrão 
é o que vai á vinha como quem 
manda ir... E mais 100$00. E 
mais 20$00. E mais 50$00. E mais 
100$00. 

Feitas as contas, fica a dívida. 
em 153conto~ 
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CARLOS GONÇALVES 
1 I 

-eOMEÇARAM a chegar as 
primeiras remessas de li­
vros. As livrarias que já 
atenderam ao nosso pedido 

são: 
Civilização, F)gueirinhas, Edu­
cação Nacional, Lello & Irmão, 
Simões Lopes e Nzcola. 

Também já rece.bemos livros 
da Rua da Alegria e dum Senhor 
do Banco Ultramarino. . 

Já começamos as obras. Veio 
um dos nossos carpinteiro.s de 
Paço de Sousa para· jaze1 as 
estantes. 

Esperamos que os nossos lei­
tores continz!em a mandar livros 
para que a nossa. biblioteca se 
complete. · 
. . A todos que Já nos ofereceram: 
'f1'1:Uito obrigado. · 

O GAIATô 

N o lA o Â Q u l E N i-NOTICIAS DE . 

-eHEGOU no co.r?ieio d'ontem um rlocho, estava umfühilo nú e o 1 M B R Â 
umadespretenciosacaixota, q_ue daria para modelo vivo de ..., . 
que me pareceu de selos jesus .Jnf ante; eu cá por isso o 
para o Avelino. Dei-lha. tomei. A porta, uma filha moça, :--~ .... ""!"""-""!"""·------""'l!=-.1 

O rapaz. a.bre. Não eram selos; tinha jeito o jantar num peque- 1 DE 
era uma józa formosa. Para a que no fogarefro: miudos d'um cabrf· ERNESTO PINTO 
tem um bando de íilhos. Eu tam- tinho que uma senhora nos deu. ------------·----' 
bém preciso que Deus me ajude. Ela fez um bom c0merzinho ! Ou-
E_is o cartão. da Jóia,: também pre- tros e outras andavam por alz o A nossa casa é pequenina, 
czso que Deus me aJude. . pe_rto; vzvem todos num portal .. ! mas geitosa; como os l.ej_tores 

Nesse mesmo dta, depois de Tinham saído naquele momento 1 o devem saber, e se o não 
arrumar as coisas, tomo o Morris depois do bom comerzinho. ' sabem, é bom que o saibam, .não é 
e dirijo-m~ à Rua dq.s Florés, tro- Uma estampa religiosa e um a~sim tão lon~e que cá não ~ossam 
car o obJefto de ozro por mo~da velho crucifixo, pendem. Ela não vtr; portant..? a nos~a cas:i fica na 
corrente._ E uma casa pequenina_, olha para mim. Ela não me· agra- Cumeada,nao é preciso mais nada. É 
qu~ 11iais parece "?W~eu de anti- dece. 'E_lajaz uma oração espon- s6 pergunta~._ . . 
guzâad~s do que loja rie. con1prar tanea ao Pai Celeste, com os olhas Esta i:o~1c1a vrnha a pr~p6s1to da 
e vender. Ao saber-se alta origem pregados no sujo evelhocrucifixo «nossa biblioteca». 
da pre_nda d'ofro, foi pes~1da com trnnsjigurnda! ' São precisos livros: livros asados 
devc:ç~o e paga com m.uita gene- Sou testemunha. Dou testemu- e por usar; novos e velhos; pequenos . 
roszdude. Ne111. só do pao vzve o ho Ret. . b. d pé e grandes ... 
h n . zrez-me em zcos- e- , M · · ,.. , fé · 

omem. · não jossP ela acordar ·e deixei-a .- ais ª mais vem ª1 as rias 
. Era meiq tarde. Desço o Mou- no Beco. E' somente pela leitura grandes. e os nossos rapazes gostam 

sznho e d'az a nada, encontrava- d . r l d d de ler livros. 
-me em regiões de um mundo des- e 0 t feº na que 0 mun ° acor a, O Zé Eduardo é que está encc\rre-
conhecido. E' só fJela leitura do x 1 mece e ama. . ... .gado da nossa biblioteca. Ele é o 
Gaiato que alguns vao conhecen- Agora ~ubo a um quznt.o andar. leitor número um. · 
do .. . e amando f Era u.m dia de calor tropical . . Al-

Levava na algibeira 0 produto g11ém estava num catre. e mal m,.e 
* * * da peça d 1oiro. Podia jazer entre- ve. gem_e: ~u tenho frio! O q_ue; 

O que nos deram f!,ltimamente: ga sem medo. Ele é verdade que frio ho;e? Sim. A doente quezx_a­
do Matadouro Municipal e do . a maioria das classes pobres não ·se novamente. Eu só t~nho fno. 
Grémio das carnes, respectiva- . sabe us1zr dinheiros; quem dá, tem E aponta com dfdo.s mzrrado.s os 
mente: .vinte e oito quilos de vi- de o jazer aos poucos, com pacien- restos de um chaile .q'!'e cai dqs 
tela e dezanove quiios de carne eia, com inteligencie, com amor. seus ombros: um cha1lipho.! Nao 

~ A nossa porca teve dez ce­
~ vados; sete dos quais ven­

demos a cento e vinte e cinco 
escudos cada um ; outro foi para um 
senhor e nós -ficamos com um casal. 

- Tivemos ou não tivemos sorte 
na criação? 

de vaca, de Metralhadoras 3
1 

cem Mas não era este o caso. Nós já se esqu~ça. . 
paus e dois quilos de café da vivemos bem, informou, de uma Desci os degraus a .'Wrguntar 
junta Nacional de Fruta, quatro vez, esta de quem ora me ocupo. a mim mesmo se aquiCÔ .gu.e ela 
cabazes de fruta; de Águas San- Nós trabalhávamos, explanou ela. me disse po_deria se1 "!erdade; eu 
tas um cesto de ameixas e do Fora um la1· constituído, aonde só tenho frio, num dia de tanto 

~ Já veio o livro pr6 Alfredo 
1 
., Serra. Não chegamos a saber 

quem foi que o oferec~. 
O Alfredo Serra agradece à boa 

pessoa que o mr.ndou. Porto idem. os pais trabalhavam e crearam calor! 
Muito .obrigado. filhos- nós já vivemos bem. Mas Cá em baixo há palavras e 

* * * 
Para ter.minar a época jute­

bolistica, realisam.os no domingo 
anteri01 um desafio em que ven­
cemos um grupo do Porto por 
três bolas a duas~ o jogo realizou-

. -sé no campo do Ferroviários. 
No fim da primeira parte perdía­
mos por uma bola a zero. 

No segundo tempo as duas 
eq1.1:ipas esjorçaram-se por mudar. 
o resultado, tendo o nosso grupo 
marcado três bolas contra uma 
deles. . 

Resultado final ; G. D. <<O 
Gaiato» ~' Café Brasil 2. 

A formação do nosso grupo 
foi a seguinte: Alj1edo, Zé, Arman­
do; Preta e Cete; Adriano, Ama­
deu, Carlos, Júlio e Chico. 

ACTIVIDADES DA 

ela adoece, marido desaparece e olhares cruzados. Formam-se pe­
a penúria tomou contu. E' mulher quenos grupos de idades e tama­
cçzpaz; o seu ar o diz. Entreguei. nhos e. condição. Deus faça bem 

A nossa heroína toma o di- a quem faz bem'· e eu vou passando, 
nheiro nas mãos. Ao pé, sobre feliz . 

· O MOSSO LIVRO 
[JÚLIO e Avelino, resolveram houvesse de . pedir ; livro, 

fazer aquela circular ver- fazê-lo-ia pela simples notí· 
de, que o& senhores reti-· eia no texto. Pois não disse 

raram do selo do famoso, na senão asneiras. Os r'pazes 
derradeira quinzena. Eu cá têf!i a razão. Tem sido aqui 
dizia que não; que era um ofimdomundodecartaaede 
apendice desnecessário edis.. postais a pedir. E' a circular .. 
pendloso; que se · alguém Viva o Júlio mai-lo Avelino. 

DO QUE_.NÓS--

1 
POR CARLOS VELOSO · 1 ~ais 500$ par-_:a_o_B-'-ar_1_e_d_o.- p- a ~~ ~n~~o~r!! ~n~ ~~ 

.....,______________ Mais 200$ que alguém me deu de beneficencia, que jazem sombra 
no Porto, pará o Banedo. Mais e nada mais. Só o Evângelho é 
500$ deixados no Espelho da Moda Luz. Regressemos ao Evangelho, 

NOSSA CONFERENCIA 

No dia 2 de Julho reunimos, 
tratando-se dos nossos pobre$. 

Visitamos pela primeira vez 
uma vélhinha qu~ está cega há 40 
anos e uma que dorme em cima 
de _umas tábuas e, que apenas te~ 
o amparo dum seu filho que ga­
nha 5$00 por dia. Vamos fazer o 
possível por socorrer pelo menos 
uma delas. · 

Estamos neste momento ocu­
pados com as cotas dos nossos 
subscritores. Recebemos neste mês-
96$00. O Tesoureiro_ informou 
(CON17N UA NA TERCEIRA PÁGI NA) 

para o Barredo. Mais 100$ de S . que nada perdeu . da sua ejicá-
Martinho da Cortiça para o Bar- eia. 
redo. OGaiatotemsidoguia. Sei de 
muitos que têm penetrado naque- Mais duas vezes o Dr. Zéquinha. 
les labirintos, apoiados nas letras Mais uns óculos. Mais 90$ deixa­
d'esta coluna de am01. Mais. Gen- dos num estabelecimento. Mais 
te tem havido que bate à porta do 100$. Mais 100$ do primeiro or­
nosso Lar do Porto e pede ali u.m denado do meu filho. Mais 1 oupas 
rapaz dos que costumçzm fr mais da Alfaiataria b~/antil pelos seus·· 
eu ao Barredo;- e vão ao Barredo! 50 anos de vida. Que Deus os au-
0 Gaiato tem sido guia. mente coni bom nome e jama. 

O E..vàngelho! A fórmula divina Mais 130$ de Macau, cheque en­
da Caridade! Para quê falar da tregue a um vendedor. E o Negus; 
Ob1:a - da Rua e das Casas do outra vez o Negus do Porto c..om 
Gaiato e dos parj,res que as condu- 100$00. 
zem, - de que vale tudo isto?! O Retirado do Depósito, um sem 
Evangelho, sim. Ele há tantos. número de coisas. E mais nada. 

O A venda do nosso jorn·at 
anda agora muito animada.Os 

· nossosrapazes saem demanhã:­
cedo, e vão à missa à Igreja da sua 
zona, cada uin com resp.onsabilidades. 

E hão-de dizer assim os estimados 
1eitor es: eles se quiseram não vão à. 
missa .. . 

. Pois bem, se não cumprirem,o mal 
é para eles e para mais ninguém. -

Mas vamos à venda: • 
Figueiredo foi o campião: vendeu. 

75 jornais e teve 21$60 de grogeta. 
Bucha 50 e 11$00 de acréscimos .. 
Ratinho. outros 50 jornais e 9$90. 

de sobras. · 
Nelas vendeu 47 e com as sobras 

juntou 91$50 
Buarcos desta vez vendeu sem so­

bras; foi uma ·senhora que lhe dett 
60$70 de grogeta .. 

Carequita 35 jornais e 8$60'- de 
acrécimos. 

João 17 jornais e trouxe 11$00 de 
sobras. · 

Tudo num total de 491$80. 
Esperamos que a venda do Famoso 

anime cada vez mais. 

~ Desta vez a notícia que 
., todos estão ;á à espera tem 

muito dizér. É o que nos dão 
no meu emprego. , 

Até aqui foi o s~guiilte : 
100$00 .duma senhora que não 

quiz dizer o nome, mas diz SLS seguin­
tes palavras: 

Isto é para rezar um Pa.i 'Nosso' e 
uma Avé Maria pe_ta. esposa de quem 
dá a -esmola. · 

· Agora é a• a:;sin~tura do Senhor 
Dr.. Roberto ·Canelas-Coimbra que 
fica em dia com 50$00. · 

Mais a esposa do Senhor Além da . 
Cunha Vaz que vem por.. a assinatµra 
·em <;f ia ... com 25$00 . ~u~a . p.romessa .. 
Outro, ou outra que não quiz dizei:. 
o nqme e deu 20$00; eu na altura não 
estava. . · 

E mais da Anadia a senhora D. 
(CONTINU./J ftA T"ERCEIRA P ÁG.) 
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r J do Sul. Mas, de vez em qua.ndo, 
I _ lá vem uma ped1•ada ines pera­

da ondula1• a supe1•tície tran­
q.uila deste ma1• da vida. E' pat•a que 
os dias não setam todos 'iguais e pa 1•a 
que a motWtonia não venha esta.'g.na1• 
a tWssa existencia, neste vale de lágri­
mas. 

· Foi pedmda fo1•te a notícia que há 
dias o chefe veio tMze1•, à ho1•a da 1·e­
feição: tugfra m o Çoroa o ardina e o· 
má-raça! 

Estamos tá habituados a ve1• 1•apa­
us sait' e ent1'a1• pouco depois, com ar 
de réus: mas desta vez o caso et•a mais 
gt•ave e, po1• isso, 1'esolvi f1·u.stra1• os· 
planos dos tug.itivas, tanto mais que 
só u.m. era· culpado. Os outros eram 
vítimas dum aventu1•eÍ1'0 : o a1•di na. 

Na véspe1•a tinha eu estado no 
S. N. I. onde ouvi as melho1•es 1•efe1•en­
cias deste petiz. Diziam que et•a insinu­
ante, delicado, bem falante. Pois foi 
com as mesmas boas falas que ele 
conseguiu entusiasmat• os compa­
nhefros com a mfragem da cidade. 

Em menos de uma hora, eles ent1•a­
vam no gt•ande átrio da nossa Casa. 
Acon•em sessenta a apupar os fugitivos, 
numa algazarra tt•emenda: olha o 
Coroa, o tal que dizia- primeiro ter 
juízo l Isso, isso! p1•imei1'0 ter tuúo ! 

Para onde é que tu ias, ó maluco, 
se não tens ninguém que olhe po1• til? 
Olha o bufo! olha o má-raça! 

A comitiva entrou acto continuo no 
refeitório para um t1•ibunal solene e 
sumário. 

Os t•éus confessaram a culpa e 
f,oram condenados à pena máxima : 
perda dos direitos de filhos da Casa o 
que significa comerem to1•a do refeitó­
rio, dormirem tora da cama, vestirem 
os fatos mais gastos e trabalharémsem 
rec1•eio. 

Entretanto estariam, po1• algumas 
horas, cativos no qua1•to do Pai Amé­
rico com a pot•ta aberta, para reflecti­
rem no mal q,ue fi:..eram. E pt•onto, tu­
do voltou à tW1•malidade. 

Pa1•ece que ap1•oveitat•am a lição: 
o ·coroa reentt•ou dias depois na fam{­
lia, ao vi1• radiante most1•ar o p1•imeitto 
pão que conseguiu co:u.r sàsinho. · Era 

POR 

PRDRE RDRIRNO 
tavo1• de tercefros pa1•asitas q,ue vivem 
à custa do tostãozinho q,ue eles anga-
1•iam. U sq,ue tamdem ! ? 

Vamos agora ve1• o que ta:..em os 
lisboetas. O Montepio ap1•esentou-nos 
o 1•elató1•io da gene1•osidade dos que 
pa1•a lá fi:u.1•am caminho. Po1• ele se 
vê a actividade dos p1•óp1•ios Senho1•es 

uma tornada linda de oitenta quilos, e Senho1•as que po1• lá 1•iscam. Basta 
mais linda que a do inesil'e; o ardina esta pt•ova: de listas postas po1• eles a 
logo na pt•imefra ho1•a não fa:<.ia senão cilicula1•, enil'amm até 24 deMa1•ço, 82 
pedir pe1•dão, mas só depois de s ufi- contos; de depósitos di1'ectos 20 contos. 
dentemente p1•ovado, readqufriu os Andam mais listas em cfrculação e 
seus direitos; o má-raça agua1•da - oufros ag.uat•dam lá alguém que não 
ainda a suspensã.ó da pena po1• reve- tenha tempo pa1•a vfr aqui ao Total e 
la1• mais do que uma vulg.a1• afri- q,uei1'a desob1•iga1•-se. Já n(io falamos 
ção. na eno1•me quantidade de emb1•ulhos 

Também tugiu o Gufra, mas po1• de todo o génet•o que lá vamos buscai' · 
outro motivo. Achei ext1•ao1•dinária a ou que a S.1•a D. Irene tem a amabi­
adaptação deste Rapaz. Trazia uma lidade de cá vi1' fra:u.1• . Muito geito 
falha de sei•viços muito suta. Andavja fi:u.1•am sobt•etudo aq,uela peça de tza­
há três meses tug.ido da patema bar- nela, e as 1•oupas usadas etc. Especial 
raca, da, Se1•ra de Monsanto, quando 1•efe1•encia met•ece aquela lista que an- . 
o t1•ouxe1•am aq,ui. Comia nas tabernas dou de mãos em mãos pelo Banco 
e do1·mia nos estábulos. · de Portugal. Voltou valot•izada em 

Há pouco sw•p,.eendi-o a dai• estes 2.800$00. 
conselhos a um companheiro titubian- Po1• aq,ui, registamos muitas visitas. 
te: eh pá, tu não setas tolo. Trabalha; Não esquecem aqueles que deixam assi­
eu também não gostava de t1'abalhar, nalada a sua passagem, com um t•asto 
mas agora iá não me custa nadai de iuz. Uma família que, de tempos a 

E' um adorável rapaz. Apesa1• tempos apat•ece, desobt•igou-se agora 
disso, marchou! com 1000$00 pa1•a o pão de cada dia 

Foi o w.so q,ue constou lá na bat•- e com 500 mais 200 pat•a a Tipog1•afia 
raca, à madrasta, o paradei1•0 dele. e 300 pa1•a renovar assinatw•as. Um 
Um dia destes aparece elçz à porta. t1•ancês subiu aos anâaimes, e lá nos 
Apenas a viu, o Guira desapat•eceu deixou 50$00. São homens das alturas, 
pela porta tra:u.i:<a, galgou muros 'e estes estf.angeiros que nos visitam. Das 
quinta~.,. e desandou pelas 1•uas tora, altut•as sã.o também os Empregados da 
até que os companheiros que o viram Vaccum. fyi,1•a comemorat• o terceiro 
retirar lã.o repentinamente, lhe foram aniversário, das cotas, sempre supet•io­
nas pég,adas e o caçaram. res a mil escudos mensais, 1•esolve1•am 

- Deixem-me, não quero vet• a intensificai' a sua generosidade e con-
minha madrasta! Eu não fato! seg.ui1'am tuntat' 1.60S$00 e, iá depo4 

Quando o trouxeram à minha pre- disso, oferecerà m três lanternas de in­
sença, tá depois da madrasta ter r.eti- ca;ndescencia p'à.t•a as novas _ Colónias 
rado, ele explicava: eu não posso ver i/!é Férip,s e mais 1.140$00 e roupas 
aquela mulher; eu não me ia emboPay"'novas. A es'tas alturas poucos che-
Só quel'ia ir por-me num sítio onde a gam. . 
visse embarcar para Lisboa. Depois eu Pelo telefone, alguém do Te1•pefro 
voltava para cá . . . . do Trigo pedia que lá fossemos buscat• 

Quem se der ao trabalhodeest'udar umas coisitas velhas. Vai-se a ver e 
o porquê da vadiagem encontra cons- eram quasi SOO latas de sardinha de 
tantemente a explicá-la, uma bár1•aca conserva, cinco caixas de sabão e mui­
imunda, uma madrasta fera, a imora- tas coisas mais. 
lidade, a exploPação dos menores a Mais pneus, camas usadas, 1•oupas 

usadas, papel velho que agora mesmo 
embarcou para a fábrica deixando 
nas mãos do Ped1•0, 200 e tal escudos. 
Veio quáse todo da sede do Beníica. 
Anda por lá, de boca em boca, a Casa 

. do Gaiato. O locutor da Emissora que 
eles admitiam, fala dela também, e 
consta iá que temos aí a visita do 
Benfica em peso. Vai ser o fim do 
mundo. Pois se só 200 Noelistas puse­
ram há dias aqui tudo em pé de gueP­
ra-que farão dois ou quatro mil 
Benfiquistas . .. 

O Evangelho pregado na iqreta dos 
Antos traduziu-se em S.800$00 e, no 
mesmo diá, como q,ue a compensa1• o 
nosso sac1•ifício, um senhor de Lisboa 
veio até nós com S. 000$00, dinheiro 
qt14 dizia não contava receber. 

Mais SOO em carta de Lisboa e 20 
de To1•res Vedt•as, 100da J. deA1•1•oios, 
100 do G. A . Me1•cearia. No Banco 
1SO duma viuva. Amendoins de Loures 
que vie1•am numa altw•a em que nada 
havia pa1•a merendas e po1• isso tive1•am 
dob1•ado sabo1•. Um visitante do Brasil 
que por lá ma1·cou p1•csença na altura 
da visita do Senho1• P. e Américo, 
veio aqui di:u.r-nos do muito que esti­
ma as ob1•as sociais. Os SOO que cá 
deixou, 1•evelam quanto estima as 
c1•ianças da rua . 

1 
Dois Gaiatos de Miranda · 

O mal e o bem à cara vem. 

Finalmente um aft•icanista Amigo, 
1•esolveu enf1•enta1• as Alfandegas a 
tavo1• dos nossos Pobres. Os 1SO quilos 
de açú.Car que coube1•am aos tWssos, 
foram salgados com quatro centos e ........................................................ ~ 
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Notícias do lar do Porto 
CONTINUAÇÃO DA 2.ª PÁGINA 

'que apenas há em caixa 116$DO o 
que é muitíssimo pouco, pois ape­
nas podemos dar a esmola aos nos­
sos pobres mais duas semanas. 

Sendo assim, os nossos pobre­
zinhos terão que sofrer um boca­
dinho, pois ficarão algum tempo 
sem a esmola do costume. 

Alguns dos nossos rapazes ins­
creveram-se como sócios da nos­
sa conferencia,ao saberem que esta 
precisava de dinheiro para os seus 
pobres. 

Se algum leitor desejar ser 
«subscritor», era favor escrever-nos, 
que nós tratamos de ir lá receber 
todos os meses. 

· Recebemos 2 camisas, 2 gra­
vatas um par de meias para os 
nossos pobres, as quais foram 
entregues a um dos vendedores de 
«Ü Gaiato». 

Aos nossos amigos que EJ.Uei­
ram mandar alguma coisa para os 
nossos pobres, podem fazê-lo .envi­
ando pelos vendedores ou para o 
Presidente da Conferência da Casa 
do Gaiato, à rua de D. João IV, 
682-Porto. 

Apesar de não termos quase 
dinheiro nenhum vamos admitir 
mais alguns pobres para socorrer­
-mos. 

E cá esperamos que os nossos 
amigos leitores de «Ü Gaiato», 
mandem pouco ou muito, do que 
não lhes fizer falta, em prol dos 
dos ·nossos pobrezinhos. 

Noticias de Coimbra · 
CONTINUAÇÃO DA 2.ª PAGINA 

Maria Teresa Sampaio com 20$00 pa­
ra a assinatura. 

Desta vez é um estudante com 5$00: 
e não quiz dizer o nome . 

Outra assinatura do Senhor Enge­
nheiro José Horácio de Moura com 
50$00. E por intermédio dum senhor 
Dr. de Português de Coimbra, a Se­
nhoraD. CarminaForte Gabriel-Covi­
lhã pagou a sua assinatura com50$00, 
e outro mesma doze para a tipografia. 
· Mais uma Senhora que -vai para o 
Brasit, mas primeiro quer pagar asua 
assinatura é a senhora D. Maria Mada­
lena Reis Ma ia assinante n. 0 617 4 pagou 
2 anos com 100$00. Agora é o meu 
patrão que põe a sua em d~. 

Mais 20$00 para pagar a assittatura 
da Senhora D. Maria José Mancelos, 
Moncada- Coimbra. 

O Senhor Brasileiro veio a Portu­
gal mas não se esqueceu de nós. 

cincoenta escudos. E' preciso amar mui .. 
to para se da1• tanto ! 

Pa1•a a Nossa Tipografia, mais 
150$00 dos funcionát•ios da Divisã.o do 
Depósito do Banco deP01•tug.al ; S0$00 
da Confe1•encia de S . Vicente de Paulo 
de S.ta Isabel; M . A . e M. J. P. S. I. 
entram na pt•ocissão com 120$00. 

120$00 pelas melhoras de pessoa 
querida; mais 100, de M . V. P. e três 
libras esit'elinas . ,.,. 
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ISTO 1:· A CASA DO GAIATO 
O João de Deus veio do Hospital 

do Têrço, aonde esteve por 
largos meses. A conta da enfer­

maria subiu a oito contos e quê, que 
seria um encargo da Casa do Gaiato 
se não fosse a Mesa ; oito contos e 
quê! 

João de Deus era para continuar; 
·ele está muito doente. Mas tais sau­
dades lhe chegaram, da sua aldeia, 
que não houve remédio senão ir bus­
cá-lo: eu quero ir pra casa. E veio. 
Está em sua casa. Foi o Moléstia, fui 
eu, foi o Morris. 
· João de Deus pede e cQmunga 
todos os dias. Imediatamente a seguir 
à missa, eu levo-lhe o Senhor. Nunca 
tão sacerdote como naquela hora l O 
doente está sentado no leito. Ao pé, 
os seus brinquedos. Ao lado, ajoelha­
dos, infinitos enfeTilleíros e ajudan­
tes. 

Apróximo-me; o João inunda-se. 
Cerra os olhos docemente. Eu pro­
nuncio a palavra forte da Igreja: 
Que o Corpo de Nosso Senhof' Jesus 
Cristo guarde a tua alma para a vida 
eterna. E Cristo Jesus comunga o 
João de Deus! 

Mas há mais . São laranjas. Nós 
temos laranjeiras com fruta no mês de 
Julho e numa casa de 180ex-salteadoresl 
O doente quer e pede laranjas. O 
enfermeiro dirige-se ao Sérgio. Este 
manda collher. Ontem vi um rapaz 
com seis d' elas; três na mão e três 
nos bo!sos: sã.o p1•6 Joã.o. 

Eu vou aqui fazer um acto de fé 
público: este engeitado é a Obra da 
Ru7' Garante a Obra da Rua. O que 
importa é amá-lo cada vez mais. 

* * * 

ACABO de chegar do Hospital, 
aonde tinha ido fazer um cura­
tivo. E' uma creadela num pé. 

Moléstia lavou as mãos com sabão e 
toma nelas os precisos, para me curar 
a ferida. Sobre a mesa, vejo uma gar­
rafa cheia de algo que me parecia 
azeite. Perguntei o que era aquilo. 
E' prás q.ueimadelas. Molés.tia é pre­
~idente. Tinha sido a ' festa de S. 
Pedro. Duas mil bichas de rabiar: 
i. p1•ás queimadelas 

Sento-me num divan da sala. 
Moléstia vai buscar um tripé. Coloca 
as mesinhas sobre a mesa e começa a 
operar. O rapaz · não tinha os movi­
mentos livres, por via de um objecto 
que ali estava e tomava muito espa­
ço. Que seria? Eu vou dizer: um 
automóvel! Um automóvel que um 
senhor do Porto nos deu, aonde o seu 
filho passeava quando eu. peque­
nino. Ali estava ele a tolher os movi­
mentos do enfermeiro, com prejuízo 
da minha fer.ida. Verdadeiramente 
falando, não era ali o sítio do auto· 
mó "el. ~as eu deixei. 

Olhando à idade do enfermeiro e 
da sua clientela, eu acho bem que 
esteja ali o automóvel. 

* * * 

DA cascata. ~rande das nossas fes­
tas de S . Pedro, nem é bom 
falar; tudo quanto se diga, fica 

muito áquem. Vou falar d'outra; da 
cascata dos Tipógrafos e do 
refeitoreiro Norberto. Os cinco 
armaram a 'dita cascata com um fim 
determinado: arrariju dinheiro para 
os meus cigarros 1 Eu só o soube 
quando o grupo , No,.berto á frente. 
entra pelo refeitório com um pacote 

de suaves e uma caixa de fosforos. 
Eles guardaram o dinheiro e a:go·ra, 

quando se acaba o maço, lá vai o 
Norberto à loja por outro: pronto 
aqui estáJI Vejamos até quando dura. 

* * * 
ORA, por cigarros: Gari fez -
ontem 17 anos. Ele é aquele ra­
paz simpático, que houve de ser 

refrado do seu emprego, no Porto 
por causa das pontas; e que uma vez 
em Paço de Sousa e feito refeitoreiro 
dos grandes. foi nomeado guarda 
dos meus cigarros. Agora tem outra 
obrigação; é o padeiro da aldeia. 

Como fosse dia dos seus anos, 
sentou-se à minha mesa e eu dei-lhe 
um cigarro. Outros rapazes rodearam 
a mesa a gozar o cigarro do Gari. 
Eu também gozava o espectáculo. A 
festa realça· lhe o chiste natural. O 
cigarro diz-lhe bem. As pontas vêm 
dos seus anos de infancia: o meu pai 
mandava-me às pontas. E se o rapaz 
não trouxesse aquele número, era 
castigado. 

. Chegado que fui a casa t-0nstou 
que eu ia tomar injecções, e aí vem 
Moléstia. oferecer os seus préstimos; 
quando fo1• diga. Na minha opinião 
nunca seria. 

Eu tinha medo do Moléstia ... 
Passou aquele dia e no seguinte, 
Moléstia mandou recado que fosse; 
está a agulha a te1•ver. Também eu 
fiquei a ferver com a quási intimação. 
Faltava-me coragem. Vem o próprio 
enfermeiro. Que perguntasse eu a fu­
lano e a sicrano e a beltrano; a todos 
quantos ele tem injectado aqui na 
aldeia. Que os mandasse chamar e 
perguntasse na frente d' eles se lhes 
tem feito doer. Diante de tanta evi­
dencia tive de me render. · Ando a 
tomar injecções e o Molésfia conten­
tíssimo por m'as dar. Ele vai aos Po­
bres. Compra-as nas farmácias e 
aplica-as no corpo dos enfermos. Os 
médicos apenas dão um nadinha da 
sua ciencia; mais dá o Moléstia. 
Constou-me aqui que os enfermeiros 
encartados se vão queixar aos seus 
Sindicatos, da intromissão, mas não 
lhes vale a pena. Perdem a questão. 

A Caridade v~nce tudo e 
todos. -

* * * 
~M o Aqui Lisboa d'es­
g e numero, pode ler­
se um episódio de Jugas 
do Tojal e a maneira como 
são ali tratados os fugiti\.'o'~. 
Aqui é perfeitamente na 
mtsma. As nossas casas 
s o distantes e disper­
s , mas o pensamento é 
ltm. 

O que eu passo aqui em casa por via d'es:te car. 
ro, não é para 'Vzer a ninguém! Eu chamo·lhe e 
quero que ele S~Ja Unicamente O carro de levar O 

jornal à estaç~/,, .e para isso mando que o fechem a 
sete chaves. i,ªs ele tem rodas. Ele é muito bem 
feito. Ele é u amor a andar. Eles são mais de cem 
em idade de erder a cabeça à vista d'um carro; e 
eis tudo. Desta vez foram com ele à terra para os 

Fugiu·nos há dias o 
Carlos de Pinhel. Não 
dei por ela e foi da P olí­
cia do Porto que me veio 
a notícia. Perguntavam o 
que haviam de fazer ao 
rapaz. Colocá-lo em liber­
dade e mandar que 1'egres­
se. Assim fizeram e o ra­
paz apareceu. Confiança. jardins 1 

Estavamos em maré de revelações. 
O fumo do tabaco dá graça e inspi­
ração. O rapaz conta: era acolá que· 
eu escondia os seus cigm•ros, quando 
fui nomeado guarda do seu tabaco. 
E aponta um quadro suspenso da 
parede do refeitoreiro. Quer dizer, 
todos os dias, o guarda fiel subia aci­
ma de um mocho, não fosse visto, e 
escbndia o meu tabaco. O · ladrão 
número um d"os cigarros! Deixo os 
comentário à alma inteira dos leito­
res! 

* • "' 
TREI hoje na sacristia e queixei· 
-me de sede. Tenho tanta sede. 
Não reparei quem estava, mas 

estavam d'eles; era domingo. Fui pa­
ra o altar com sede e tudo. No regresso 
e enquanto me desparamento, noto 
uma pequenina mão dar-me um to­
que. Olho. Era uma caneca de ·vidro 
com água fresquíssima! 

Outra vez deixo aos meus leito­
res o comentário d'estes pequeninos 
nadas. Se queres. ser amado,-ama.. 

* * *> 

r u fui a um médico e ele deu-me a 
'li: receita e eu mandei aviar; duas 

caixas de injecções. 

. A grande força de eleva-
ção das almas. 

Apróximei-me do simpático moço. 
Ele tem a passar de 15 anos . Era 
errante. E' analfabeto. Tem madrasta ... 
Perguntei porque é que fugiu. Que o 
Sérgio lhe batera, por ter feito mal a 
um passarinho, disse ele. Pois Sérgio 
bate-te tantas vezes quantas tu fizeres 
mal a um passarinho, disse eu. Assim 
castiga.mos os nossos queridos fugiti­
vos: porta aberta, jogo franco . A 
nossa Obra é uma.. Exeml?lo: .v ·'?-~ 

E, agora &.vo contessa1•: Não 
sou assinante do «Famoso,., nem 
quero sê-lo 1 E' que nã.o q.uero p1•i­
var-me dum dos poucos pl'a ures 
espirituais que sinto ao «tocar» 
nos seus rapazes, nessas almas em. 
torm.ação, que sã.o a prova real 
duma grandeza incomensurável: 
não quero, tampouco, privar essas 
criaturas de Deus. de manifestar a 
ale.g.ria que lhes inunda o coraçã.o 
-coração q.ue pode ser de oiro, 
ex.traído duma mina de trapos 
-quando vendem. mais um j.orn.al. ., 
Com.o gosto de os ver animados com 
fiio pouco: « Dá-m.e cá o nosso to1•­
nal! . . . » E eles «sentem» que estão 
com gente amiga ... A 's vues que­
t'Ía dizer-lhes muita coisa, mas s6 
assim, á \ salda da missa, 
oonsigo atagà,.-lhes a cabeça lim­
pa... E, depois de os contemplar, 

venho para casa e devoro a leitw•a,ou 
antes, bebo a doutrina e . . deixo 
correr as lágrimas, quando el.as 
quel'em humedece1·-me a face .. . 
Fcrz-me bem esse fluxo, e pena é 
q.ue nã.o seta pelo menos todos os 
domingos ... · 
Enquanto lia, estava vendo a face 

dos vendedores do Porto e só no fim 
é que notei que a carta era de Lis­
boa. Trata-se d6s rapazes do Tojal l 
Um só pensa.mento nas casas diversas 
e dispersas. As mesmas causas pro­
du.z;em os mesmos efeitos em igualda­
de de drcunstQncias . 

O nosso livro Isto é a Casa do 
Gaiato é a maré cheia; Fer­

, nando, o antigo Piolho, quer à. 
fina força que se faça uma edição 
de dezmil exemplares. Dez mil 1 Eu cá. 
despacho metade, exclama ele. Ave­
lino, o pacífico Avelino, também 
anda um nadinha espumante. Como 
eu tivesse posto o caso da revisão e 
a. dificuldade da nova ortografia, ele 
levanta-se de onde estava e quer 
saber para que é que serviu um ano 
de sintaxe; eu estou cá. Eu sei a nova 
ortografia. Eu faço a revisã.o. 

Júlio, armou um grande livro 
aonde inscrev~ os pedidos que vão 
chegando, e explica-me que assim já 
fica tudo em ordem para futuras pu­
blicações 1 Eles querem publicar mais 
livros 11 Oh Portugal; o que tu trazes 
no seio l O que tu tens sempre tr.a­
zido, oh minha Pátria muito am1da, 
e os patri.otas nunca. deram por ela 
-os patriotas 1 
Avelino, mal conclui os seus estudos 
de Português, procura inteirar-se de 
outros conhecimentos e hoje mantem 
correspondencia. com o Instituto Lusi­
tano de Comércio. 

Curso Comercial. Vem a: talhe de 
foice.comunicar que aquele organismo, 
ofereceu aos nossos rapazes três cur­
sqs, à. escolha. Serra Cid já apro\fei­
tou um; guarda-livros. Eu agradeço. 

Se eu fosse, havia de ter na aldei& 
professores de estudos complemen­
tares, consoante a vocação e inteli­
gencia e qualidades do rapaz. Con­
soante o programa oficial, não. Sim. 
Havia de ter. Mas eu sou um pedinte 
dos caminhos. Eu tenho de procurar 
o pão. Sem ele, o rapaz não se faz 
homem. Eis porque não tenho nem 
faço na'da do que se poderia fazer. 

O !Ív\anuel Risonho quando chega 
. da venda, traz sempre 11m mun­

do de coisas na ponta da língua, 
e enquanto a.s não diz não me larga. 
E' um dos rapazes mais expontaneos 
da aldeia. Olhe que há-de receber pelo 
correio uma coisa pra mim. 

E desfia a coisa. D esfia. a pessqa. 
Desfia. o lugar. Desfia as circunstan­
cias. Desta vez tratava-se de uma 
camisa que lhe vai mandar a senhora 
do g,az e da electricidade. Ela per~ 
guntou-me o que é que eu que1•ia e eu 
disse uma camisa. A senhora do gaz e 
da electricidade ! Temos tido cá se­
nhoras de várias coisas e ainda hoje 
temos a do mel e a dos emblemas, 
porém, do gaz e da electricidade é a 
mais pitoresca designação que até d. 
data nos tem chegado ao conheci­
mento. 

Também se gaba o Risonho de um 
anel d' oiro que lhe vão dar quando 
ele fizer a 4ª. classe. Ora. isto só a­
contece para o próximo ano se ele 
estudar. Acho muita antecipação. Ele 
diz estas coisas por ciúmes. Quando 
algum traz prendas e ele não, vai 
buscar as promessas e com elas faz a 
festa; mas eu vou tet' um anel d'oiro ... 


